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Exames de Tomografia Computadorizada (TC) podem gerar

dificuldades para crianças com Transtorno do Espectro

Autista (TEA) e Transtorno do Déficit de Atenção e

Hiperatividade (TDAH) devido aos estímulos sensoriais e à

necessidade de permanecer imóveis. A maquete sensorial

surge como estratégia lúdica de preparação prévia,

permitindo a familiarização com o equipamento e o

procedimento, contribuindo para um atendimento mais

acolhedor, inclusivo e humanizado, respeitando as

necessidades individuais de cada criança.

Desenvolver uma maquete sensorial de um equipamento de

Tomografia Computadorizada, como recurso educativo, para

favorecer a familiarização, o acolhimento e a inclusão de

pacientes pediátricos com TEA e TDAH antes da realização

do exame.

Trata-se de um relato de experiência descritivo,

desenvolvido por estudantes de Tecnologia em Radiologia,

com a construção de uma maquete educativa de

Tomografia Computadorizada. O modelo representa os

componentes do equipamento, utilizando recursos visuais,

táteis e interativos para auxiliar na preparação prévia de

crianças com TEA e TDAH, respeitando as

particularidades sensoriais e comportamentais de cada

criança. Foram utilizados os seguintes materiais, conforme

figura 1.

A maquete (Figura 2) permite demonstrar, de forma lúdica e

acessível, os principais componentes da TC, incluindo a

mesa de exame que se desloca para o interior do gantry. Os

recursos visuais, táteis e interativos podem facilitar a

compreensão do procedimento, aumentar a previsibilidade e

fortalecer a confiança entre a criança, seus responsáveis e a

equipe de saúde. É essencial, porém, adaptar os estímulos às

necessidades sensoriais individuais, evitando demonstrar

texturas e elementos visuais que possam causar desconforto.

Assim, a maquete apresenta potencial como estratégia

complementar de humanização, acessibilidade e inclusão no

atendimento pediátrico.

A maquete sensorial de Tomografia Computadorizada tem

potencial para promover o acolhimento e a inclusão de

crianças com TEA e TDAH, favorecendo a familiarização

com o equipamento e as etapas do exame. A iniciativa reforça

a importância de um atendimento individualizado e

humanizado e contribui para a formação de profissionais de

Radiologia mais preparados para atender às necessidades de

cada paciente.
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Figura 1 – Materiais utilizados na confecção da maquete sensorial

Fonte: Elaborado pelos autores
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Figura 2 – Maquete sensorial de Tomografia Computadorizada
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